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M I C R O B I O T A  
( I N T E R D E P E N D E N C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A microbiota é a coletividade microbiana, estabelecida em determinado ha-

bitat ou ecossistema, formada pela associação de microrganismos metabolicamente relacionados, 

pertencentes ou não à mesma espécie, ou pelo agrupamento de populações simbiontes de níveis 

nutricionais (tróficos) heterogêneos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo micro vem do idioma Grego, mikrós, “pequeno; curto; em peque-

na quantidade; pouco importante”. Foi adotado no Sistema Internacional de Pesos e Medidas em 

1960, equivalendo a 1 multiplicador 10
-6

. O termo biota procede também do idioma Grego, bio-

tes, “meio de vida; vida”, ligado ao verbo grego bióo “viver”. Surgiu no Século XX. 
Sinonimologia: 1.  Comunidade ecológica de microrganismos; comunidade microbiana. 

2.  Coletividade de microrganismos simbiontes. 3.  Sociedade microbiana. 4.  População de mi-

cróbios. 

Arcaismologia: o vocábulo flora, na acepção de microbiota (flora humana normal; flora 

intestinal), caiu em desuso na linguagem científica moderna, visto remontar à época na qual as 

bactérias e fungos eram considerados plantas. No linguajar informal ou coloquial, o termo ainda  

é encontradiço. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 48 cognatos derivados da palavra biota: abióti-

ca; abiótico; abioto; abiotrofia; abiotrófico; aerobiótica; aerobiótico; alelobiótico; anabiótico; 

anaerobiótica; anaerobiótico; anidrobiótico; anoxibiótico; antibiótica; antibiótico; antibioticote-

rapia; antibioticoterápico; bioteca; biotério; bioterismo; bioterista; bioterístico; Biótica; biótico; 

Biotologia; biotológico; biotologista; biótopo; criptobiótico; criptobioto; endobiótico; macrobio-

ta; megabiotério; microbiota; parabiótico; prebiótica; prebiótico; probiota; probiótica; probióti-

co; saprobiótico; simbiota; simbiótica; simbiótico; simbioto; trofobiótica; trofobiótico; xenobió-

tico. 
Antonimologia: 1.  Macrobiota. 2.  Biota. 3.  Microbioma. 4.  Ecossistema microbiano. 

Estrangeirismologia: os habitats microbianos; os clusters microbianos; o sistema quo-

rum sensing de comunicação intra e interespécies microbianas; o fenômeno do bloom planctônico 

nos ecossistemas aquáticos. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interdependência evolutiva entre os princípios conscienciais. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Microbiota: 

microssociedade invisível. 

Citaciologia: – A vida não se apossa do Planeta pelo combate, mas sim pela formação 

de redes (Lynn Margulis, 1938–2011). 
Ortopensatologia: – “Bactérias. O entrosamento entre os princípios conscienciais  

é fundamental à vida em geral”. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Holoconviviologia; o holopensene pessoal da 

intercooperação cosmoética; o holopensene da saúde consciencial; o holopensene da saúde ambi-

ental; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os ecopensenes; 

a ecopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; o padrão pensênico pessoal influindo no equilíbrio das microbiotas somáticas; a patopense-

nidade na condição de fator debilitante das defesas imunológicas; os holopensenes sociais condi-

cionantes da homeostase dos ecossistemas planetários. 
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Fatologia: a microbiota; a microssociedade funcional dos microrganismos; a organiza-

ção das coletividades bacterianas; o comportamento comunitário dos micróbios; as estratégias de 

comunicação entre os microrganismos; a engenhosidade evolutiva das bactérias formadoras de 

biofilmes; a diversidade de microbiotas encontradas nos ecossistemas planetários; a variedade de 

substratos passíveis de colonização por micróbios; as comunidades de microrganismos extremófi-

los, vivendo em ambientes julgados improváveis de sustentar a vida; as microbiotas próprias dos 

macroambientes; o microplâncton das águas oceânicas abertas; as superpopulações de microrga-

nismos resultantes dos desequilíbrios ecológicos; as marés vermelhas; as microbiotas florescendo 

em microambientes; as populações microbianas existentes em única partícula de terra; as microbi-

otas vivendo e se reproduzindo no interior de outros micróbios; a profusão de germes insuspeita-

dos habitando interna e externamente os corpos dos seres vivos; a conversa bioquímica entre as 

células do hospedeiro e o respectivo microbioma; o Projeto Microbioma Humano (Ano-base:  

2012), reformulando o entendimento sobre “ser humano”; a proporção estimada de 10 micróbios 
para cada célula somática do homem adulto; os trilhões de organismos microscópicos habitantes 

do intestino humano, influenciando a fisiologia e a suscetibilidade às doenças; a visão atual da Ci-

ência, considerando a microbiota intestinal equivalente a sistema orgânico; a enorme diversifica-

ção das comunidades microbiais, de pessoa para pessoa, mesmo entre aquelas vivendo na mesma 

casa; a especificidade das microbiotas somáticas para cada região do corpo; a coleção única e va-

riada de microrganismos resultantes da história de vida da pessoa, das interações com o ambiente, 

da dieta e do uso de medicamentos; a máxima diversidade e estabilidade das microbiotas na ado-

lescência; a possibilidade de as microbiotas nativas causarem e transmitirem doenças quando fora 

dos nichos ecológicos; o adoecimento como sendo consequência da ruptura das interações simbi-

óticas; a prescrição da Higiene Física, Mental e Consciencial para a prevenção básica das doenças 

microbianas; a compreensão faltante às Ciências da Saúde para chegar ao consenso sobre o signi-

ficado de microbiota saudável; a crescente importância terapêutica dos suplementos dietéticos 

simbiontes; o surgimento da Era dos Probióticos, com a promessa do desenvolvimento futuro de 

medicamentos com as combinações específicas de germes para cada pessoa; o desenvolvimento 

paralelo do comércio oportunista, construído sobre 99% de publicidade; o potencial das pesquisas 

na área da Metagenômica para o descortino de comunidades microbianas; a prospectiva tecnoló-

gica da utilização de biofilmes bacterianos em nanocircuitos; a previsão de máquinas “bioelétri-
cas” formadas por bilhões de bactérias geradoras de energia alternativa; a bioconvivialidade har-

mônica com os micróbios, necessária, mas ainda mal compreendida; o fato de a Ciência atuar na 

fronteira do conhecimento com a ignorância. 
 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a valorização da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; a prevenção dos contágios microbianos interpessoais 

decorrentes de assins patológicas; o uso técnico do encapsulamento parassanitário; a desassim 

após os contatos com pessoas e ambientes infectados; a vulnerabilidade às doenças microbianas 

da pessoa sem autodefesas energossomáticas; a interassistência parapsíquica à conscin debilitada 

por moléstia infecciosa; a lucidez necessária ao parapsíquico energizador para a manutenção da 

homeostase holossomática; a atenção à qualidade do ectoplasma pessoal a ser doado; o campo de 

pesquisa inexplorado sobre a influência das microbiotas somáticas sobre o padrão ectoplásmico  

e energético das conscins. 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo da coevolução dos princípios conscienciais, alicerçando 

a manifestação da interassistencialidade. 
Principiologia: os princípios da Ecologia Microbiana; os princípios da Evoluciologia; 

o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da intercooperação; o princípio da reci-

procidade; o princípio do valor intrínseco de toda forma de vida; os princípios da Megafraterno-

logia Teática. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) refletido nos cuidados com a saúde 

holossomática; o código grupal de Cosmoética (CGC) aplicado à preservação dos bioecossis-

temas. 
Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria hologenômica da evo-

lução; o enfraquecimento da teoria germinal das enfermidades infecciosas frente às descobertas 

sobre a dinâmica dos sistemas microbianos simbiontes; o avanço contínuo da Ciência demonstra-

do pela constante necessidade de revisão das teorias científicas. 
Tecnologia: as técnicas microbiológicas; o avanço tecnológico da Microbiologia mo-

derna; as técnicas biomoleculares de extração, amplificação e sequenciamento de DNA aplicadas 

à caracterização de microbiotas; as técnicas da Genômica Ambiental; as técnicas da Bioinformá-

tica, possibilitando a análise rápida de milhares de sequências de DNA microbial; a polêmica, po-

rém eficiente, técnica terapêutica do transplante fecal; a descoberta de nanofilamentos bacteria-

nos condutores de eletricidade, abrindo novos caminhos à Nanotecnologia. 

Laboratoriologia: o laboratório de Microbiologia; o laboratório conscienciológico da 

Terra; o laboratório conscienciológico da Intrafisicologia; o laboratório conscienciológico da 

Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório cons-

cienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Microbiologia; o Colégio Invisível da Paraecolo-

gia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Holossomatologia;  

o Colégio Invisível da Homeostaticologia. 
Efeitologia: o efeito das comunidades microbianas na sustentação da vida terrestre;  

o efeito protetor das microbiotas somáticas contra a invasão de germes patógenos; o efeito noci-

vo do rompimento do equilíbrio microbiota-hospedeiro; o efeito deletério do uso indiscriminado 

de antimicrobianos; o efeito das substâncias tóxicas ingeridas ao longo da vida, alterando pro-

gressivamente a microbiota normal humana; o efeito da microbiota sobre o metabolismo do hos-

pedeiro; o efeito auxiliar dos compostos simbióticos na recuperação da microbiota intestinal. 
Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à mudança dos paradigmas pessoais ar-

caicos acerca dos microrganismos; as neossinapses adquiridas pela busca contínua das informa-

ções científicas de ponta. 
Ciclologia: o ciclo de vida do micróbio; o ciclo evolutivo ressoma-dessoma; os estágios 

infinitos do ciclo evolutivo do princípio consciencial; o ciclo das automimeses inarredáveis; o ci-

clo das influências recíprocas interespécies; os ciclos biogeoquímicos; os ciclos de nutrientes em 

a Natureza; os ciclos da interdependência grupocármica. 
Enumerologia: a interdependência biológica; a interdependência genética; a interde-

pendência nutricional; a interdependência geoespacial; a interdependência ecossistêmica; a inter-

dependência ecológica; a interdependência evoluciológica. 
Binomiologia: o binômio (duo) simbionte-hospedeiro; o binômio vida independente–vi-

da compartilhada; o binômio estímulo-resposta; o binômio microuniverso microbiano–microuni-

verso consciencial; o binômio saúde somática–saúde consciencial; o binômio efeito terapêutico– 

–efeito colateral; o binômio saúde-doença. 

Interaciologia: as interações benéficas microrganismos-ecossistemas; a interação mi-

crobiota-biota; a interação micróbio-homem; as interações microbianas estabelecidas em base 

nutricional e de sobrevivência; as interações gênicas entre os indivíduos da microbiota; as inte-

rações genéticas entre a microbiota e o hospedeiro; a interação dieta–microbiota intestinal– 

–sistema imune. 
Crescendologia: o crescendo microrganismo-microbiota-microbioma; o crescendo indi-

víduo-população-comunidade; o crescendo cooperação intraespécie–cooperação interespécies;  

o crescendo nano-micro-macro. 
Trinomiologia: o trinômio microbiota-flora-fauna; o trinômio parasitismo-comensalis-

mo-mutualismo; o trinômio pesquisa-saúde-segurança; o trinômio (suplementos) prebióticos- 

-probióticos-simbióticos. 
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Polinomiologia: o polinômio (das formas de vida microbiais) viver–interagir–nutrir-se– 

–sobreviver–replicar-se. 

Antagonismologia: o antagonismo microcosmo / macrocosmo; o antagonismo micror-

ganismos conhecidos / microrganismos ignorados; o antagonismo mutualismo / parasitismo;  

o antagonismo efeito imediato / efeito a longo prazo; o antagonismo sobreviver / perecer; o anta-

gonismo cooperar / competir; o antagonismo interdependência / dependência; o antagonismo de-

terminismo / livre arbítrio. 

Paradoxologia: o paradoxo da propriedade antibiótica das microbiotas; o paradoxo da 

inexistência de saúde na ausência de germes (microbiota); o paradoxo de a conscin lúcida ser tão 

partícipe da cadeia alimentar quanto a bactéria. 
Politicologia: as políticas públicas de saúde; as políticas de educação ambiental; a au-

sência de políticas eficazes de coleta e tratamento dos resíduos domésticos de origem farmacoló-

gica; as políticas da reeducação consciencial. 
Legislogia: as leis da Natureza; as leis da Biologia; a lei do mais apto; a lei básica da 

recorrência evolutiva; a lei da ação e reação vivenciada na coevolução consciencial; as leis da 

Grupocarmologia; as leis da holoconvivialidade evolutiva; as leis da Biossegurança. 
Filiologia: a acidofilia; a alcalifilia; a barofilia; a extremofilia; a halofilia; a hipertermo-

filia; a mesofilia; a psicrofilia; a termofilia. 
Fobiologia: a microbiofobia; a germofobia; a bacteriofobia; a bacilofobia; a misofobia;  

a epidemiofobia; a nosofobia. 
Sindromologia: a síndrome metabólica; as síndromes infecciosas. 
Maniologia: a mania de limpeza; a abluciomania. 
Mitologia: o mito de todos os microrganismos serem maléficos. 
Holotecologia: a microbioteca; a bioteca; a agroteca; a geoteca; a hidroteca; a zooteca; 

a fitoteca; a somatoteca; a farmacoteca. 
Interdisciplinologia: a Interdependenciologia; a Holoconviviologia; a Paraecologia;  

a Microbiologia; a Biogeografia; a Grupocarmologia; a Homeostaseologia; a Intrafisicologia;  

a Cosmovisiologia; a Evoluciologia. 
 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: o microrganismo; o ser simbionte; o ser hospedeiro; a isca humana incons-

ciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin en-

ciclopedista. 
 
Masculinologia: o microbiólogo; o biólogo; o médico; o botânico; o zoólogo; o agrôno-

mo; o ecólogo; o paraecólogo; o bioinformata; o cientista; o autopesquisador; o reeducador;  

o conviviólogo; o pré-serenão vulgar; o amparador de função; o evoluciólogo. 
 
Femininologia: a microbióloga; a bióloga; a médica; a botânica; a zoóloga; a agrônoma; 

a ecóloga; a paraecóloga; a bioinformata; a cientista; a autopesquisadora; a reeducadora; a convi-

vióloga; a pré-serenona vulgar; a amparadora de função; a evolucióloga. 
 
Hominologia: o Homo sapiens interdependens; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo 

sapiens ecologus; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens in-

vestigator; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens recyclans. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: microbiota residente = a comunidade microbiana nativa de algum habi-

tat, capaz de recompor-se rapidamente quando destruída; microbiota transitória = a população 

microbiana adventícia de determinado habitat, tendendo ao desaparecimento pela competição 

com a microbiota residente ou por fatores ambientais intervenientes. 
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Culturologia: a cultura da Microbiologia; a cultura da partilha do saber; a Multicul-

turologia; a cultura da transdisciplinaridade; a cultura do Cienciês. 
 
Ecologia. Nenhum ecossistema da Terra sustenta a vida sem a presença de microrganis-

mos. Cada habitat é povoado por microbiotas peculiares, cuja diversidade e exuberância variam 

em função das condições fisico-químicas locais e dos nutrientes disponíveis. 

 
Fatores. Consoante a Mesologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 13 fatores influ-

entes no espectro de espécies constituintes das microbiotas encontradas nos ecossistemas orgâni-

cos ou inorgânicos, vivos ou inertes: 

01.  Água: a umidade; a pluviosidade; a proximidade de corpos de água. 
02.  Época: as alterações dos ambientes naturais ao longo do tempo; as mudanças das 

faixas etárias dos hospedeiros. 
03.  Estresse: o desequilíbrio holossomático; a diminuição das defesas imunológicas. 
04.  Genética: a predisposição à resistência ou à suscetibilidade às infecções microbianas. 
05.  Interações: os contatos contínuos intra e interespécies de hospedeiros, favorecendo 

a permuta de micróbios. 
06.  Luz solar: as zonas fóticas dos ambientes aquáticos propícias à atividade fotossinte-

tizante planctônica. 
07.  Nutrientes: a oferta de matérias orgânicas e inorgânicas essenciais; o agrupamento 

de microrganismos de exigências nutricionais compatíveis. 
08.  Oxigenação: o teor de oxigênio (O2) delimitando o crescimento das populações mi-

crobianas aeróbicas, anaeróbicas e facultativas. 
09.  Potencial hidrogeniônico (pH): o grau de acidez, a neutralidade ou a alcalinidade 

ambiental. 
10.  Pressão: os níveis da pressão hidrostática nas zonas de águas profundas. 
11.  Profundidade: o gradiente de fundura dos ambientes aquáticos e terrestres. 
12.  Salinidade: a concentração de sal nos ambientes marinhos e salobros. 
13.  Temperatura: o calor e o frio, moderados ou extremos; as variações sazonais de 

temperatura. 
 
Ecomicrobiologia. Pela Biogeografia, eis, na ordem alfabética, 6 exemplos de macro-

ambientes do planeta Terra, subdivididos caracteristicamente em áreas, regiões ou zonas, cada qual 

habitada por microbiota distinta: 

1.  Atmosfera: a troposfera média; a troposfera superior (8km a 15km de altitude). 
2.  Corpos de água doce: a região litorânea; a área de água aberta longe da costa (zona 

limnética); a zona de água profunda; o sedimento do fundo dos lagos e rios (zona bêntica). 
3.  Crosta terrestre: a superfície do solo; as partículas de solo; a subsuperfície profunda 

(profundezas subterrâneas). 
4.  Fendas hidrotermais: as fontes geotermais (gêiseres); as fumarolas oceânicas ou do 

fundo dos lagos. 
5.  Geleiras: as calotas polares (inlândsis ou geleiras continentais); as geleiras de vale 

(alpinas). 
6.  Oceanos: a região costeira; o oceano aberto (zona pelágica); o mar profundo (entre 

300 e 10.000 metros); o fundo do mar (zona bêntica). 
 
Hospedeiros. Pela Biologia, eis, por exemplo, na ordem decrescente de complexidade,  

4 categorias de hospedeiros, e respectivos sítios orgânicos, albergadores de microbiotas: 

1. Humano: a pele e anexos; as mucosas dos tratos digestivo, respiratório superior  

e urogenital; o interior das células (parasitismo). 
2.  Pré-humano: as superfícies do soma animal em contato com o ambiente externo,  

à semelhança do observado em humanos. Dentre os locais anatômicos exclusivos dos animais, ci-

ta-se, por exemplo, o rúmen dos ruminantes e o papo e a moela das aves. 
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3.  Vegetais: as raízes (rizosfera); o caule; as folhas. 
4.  Microbianos: o meio intracelular. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a microbiota, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
02.  Biodiversidade:  Intrafisicologia;  Neutro. 
03.  Boca:  Somatologia;  Neutro. 
04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
05.  Coevolução:  Evoluciologia;  Neutro. 
06.  Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 
07.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 
08.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 
09.  Interdependenciologia:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
10.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 
11.  Microrganismo:  Evoluciologia;  Neutro. 
12.  Parasitismo:  Parasitologia;  Neutro. 
13.  Saúde  ambiental:  Paraecologia;  Homeostático. 
14.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
15.  Sujismundismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
 

A  DISTRIBUIÇÃO,  DIVERSIDADE  E  FUNÇÃO  DAS  MICROBI-
OTAS,  EM  MIRÍADES  DE  HABITATS  TERRESTRES,  DES-

CERRAM,  PARA  O  PESQUISADOR,  A  REDE  DE  INTERDE-
PENDÊNCIAS  SUBJACENTE  À  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, está ciente da profusão de microbiotas presentes 

na vida e nos ambientes intrafísicos terrestres? Já refletiu sobre a rede de interdependências per-

meando a coevolução de todos os princípios conscienciais? 
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